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“Lembrai-vos dos encarcerados, como se vós mesmas 
estivésseis presos com eles. E dos maltratados, como se 
habitásseis no mesmo corpo com eles.” 

(Hebreus 13,3). 
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RESUMO 

Este trabalho analisa a realidade do sistema prisional brasileiro, focando nas 
dificuldades e desafios enfrentados pelas unidades tradicionais, como superlotação, 
condições desumanas e altas taxas de reincidência. Nesse contexto, são 
apresentadas as Associações de Proteção e Assistência aos Condenados (APAC), 
que surgem como uma alternativa inovadora e humanizada para o tratamento dos 
apenados. O artigo explora os princípios da gestão humanizada implementada nas 
APAC, destacando sua abordagem centrada no respeito à dignidade humana, na 
reabilitação e na reintegração social dos recuperandos. Além disso, discute os 
impactos positivos dessa metodologia na redução da reincidência, evidenciando as 
taxas nos modelos APAC em contraste com as taxas observadas nas prisões 
tradicionais. A pesquisa também aborda a importância da educação e do trabalho 
como pilares fundamentais para a ressocialização, mostrando como esses elementos 
contribuem para a transformação dos apenados. No entanto, o estudo não ignora os 
desafios enfrentados na implementação da gestão humanizada, como a resistência 
cultural e a necessidade de formação contínua dos profissionais envolvidos. Por fim, 
são apresentadas recomendações para a expansão e a melhoria do modelo APAC, 
visando a construção de um sistema de justiça mais justo e eficaz, que priorize a 
recuperação em vez da punição. 

Palavras-Chave: Gestão Humanizada; APAC (Associação de Proteção e Assistência 
aos Condenados); Ressocialização; Justiça Restaurativa; Redução da reincidência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

ABSTRACT 

This work analyses the reality of the Brazilian prison system, focusing on the difficulties 
and challenges faced by traditional units, such as overcrowding, inhumane conditions, 
and high recidivism rates. In this context, the Associations for the Protection and 
Assistance of Convicts (APAC) are presented as an innovative and humane alternative 
for the treatment of inmates. The article explores the principles of humanised 
management implemented in APAC, highlighting its approach centred on respect for 
human dignity, rehabilitation, and social reintegration of the inmates. Additionally, it 
discusses the positive impacts of this methodology in reducing recidivism, evidencing 
the rates in APAC models in contrast with those observed in traditional prisons. The 
research also addresses the importance of education and work as fundamental pillars 
for resocialisation, showing how these elements contribute to the transformation of 
inmates. However, the study does not ignore the challenges faced in implementing 
humanised management, such as cultural resistance and the need for continuous 
training of the professionals involved. Finally, recommendations are presented for the 
expansion and improvement of the APAC model, aiming at the construction of a fairer 
and more effective justice system that prioritises recovery over punishment. 

Keywords: Humanized Management; APAC (Associations for the Protection and 
Assistance of Convicts); Resocialization; Restorative Justice; Reduction of recidivism. 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SUMÁRIO 

1 INTRODUÇÃO ....................................................................................................... 11 

2 GESTÃO HUMANIZADA NO CONTEXTO PRISIONAL ....................................... 12 

2.1 DEFINIÇÃO E PRINCÍPIOS DA GESTÃO HUMANIZADA .................................................. 12 

2.2 APLICAÇÃO DA GESTÃO HUMANIZADA NAS APAC ..................................................... 13 

3 METODOLOGIA .................................................................................................... 14 

3.1 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA ........................................................................................ 14 

3.2 COLETA DE DADOS................................................................................................. 15 

3.3 ANÁLISE DE CONTEÚDO .......................................................................................... 15 

3.4 VALIDAÇÃO DOS RESULTADOS ................................................................................ 15 

4 AS APAC E O MODELO DE GESTÃO HUMANIZADA ........................................ 15 

4.1 HISTÓRICO E ORIGEM DAS APAC ............................................................................ 16 

4.2 FILOSOFIA DAS APAC E DIFERENCIAIS EM RELAÇÃO AO SISTEMA PRISIONAL 

TRADICIONAL ............................................................................................................... 17 

5 RESSOCIALIZAÇÃO E REDUÇÃO DA REINCIDÊNCIA CRIMINAL ................... 18 

5.1 CONCEITOS DE RESSOCIALIZAÇÃO E SUA IMPORTÂNCIA ............................................ 18 

5.2 O IMPACTO DA GESTÃO HUMANIZADA NA REINCIDÊNCIA CRIMINAL ............................. 19 

6 COMPARAÇÃO ENTRE A GESTÃO HUMANIZADA NAS APAC E O SISTEMA 

PRISIONAL TRADICIONAL ..................................................................................... 19 

6.1 DIFERENÇAS ESTRUTURAIS E FILOSÓFICAS .............................................................. 20 

6.2 RESULTADOS EM TERMOS DE RESSOCIALIZAÇÃO E REINTEGRAÇÃO SOCIAL ............... 20 

7 O PAPEL DO TRABALHO E DA EDUCAÇÃO NAS APAC ................................. 21 

7.1 A EDUCAÇÃO COMO PILAR DA RESSOCIALIZAÇÃO ..................................................... 21 

7.2 O TRABALHO COMO FERRAMENTA DE REINTEGRAÇÃO SOCIAL E PSICOLÓGICA ........... 22 

8 DESAFIOS E POTENCIALIDADES DA GESTÃO HUMANIZADA NAS APAC ... 23 

8.1 DESAFIOS ENFRENTADOS NA IMPLEMENTAÇÃO DA GESTÃO HUMANIZADA ................... 23 

8.2 O POTENCIAL TRANSFORMADOR DO MODELO APAC PARA O SISTEMA PRISIONAL 

BRASILEIRO ................................................................................................................. 24 

CONCLUSÃO ........................................................................................................... 25 

SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS ....................................................................... 27 

REFERÊNCIAS ......................................................................................................... 28 

 



11 
 

1 INTRODUÇÃO 

O sistema prisional brasileiro, ao longo das últimas décadas, tem enfrentado 

uma série de desafios, como a superlotação, as condições desumanas e as elevadas 

taxas de reincidência. Esses fatores têm evidenciado a necessidade urgente de alter-

nativas eficazes para a ressocialização dos apenados. Nesse contexto, surgem as 

Associações de Proteção e Assistência aos Condenados (APAC), que se apresentam 

como um modelo diferenciado de gestão prisional, pautado na dignidade humana e 

na recuperação dos presos. 

O método APAC, criado em 1972 por Mário Ottoboni, em São José dos Cam-

pos (SP), busca a recuperação do apenado por meio de uma gestão humanizada, 

promovendo não apenas a proteção da sociedade, mas também o socorro às vítimas 

e a promoção da justiça restaurativa (Ottoboni, 2016, p. 33). Uma das principais ca-

racterísticas do método é o protagonismo dos próprios recuperandos no processo de 

reintegração social, por meio de atividades que estimulam o respeito, a disciplina e o 

trabalho. 

Na APAC de Ji-Paraná, a gestão humanizada tem sido implementada com 

resultados significativos, sobretudo na redução das taxas de reincidência criminal. A 

proposta deste trabalho é, portanto, analisar a aplicação desse modelo de gestão pri-

sional, destacando seus impactos positivos na vida dos recuperandos, especialmente 

em termos de sua reintegração social e transformação pessoal. Conforme preconiza 

a Lei de Execução Penal (Lei nº 7.210/1984), o cumprimento da pena deve proporci-

onar condições para a harmônica integração social do condenado (Brasil, 1984). 

A gestão humanizada, aplicada nas unidades APAC, baseia-se em princípios 

como o respeito à dignidade do ser humano, a participação ativa da comunidade e a 

promoção de uma nova oportunidade de vida para os apenados. Diferentemente do 

sistema prisional convencional, as APAC adotam uma abordagem restaurativa, na 

qual o objetivo central é reabilitar e reintegrar os presos, e não apenas puni-los. 

Conforme Chiavenato (2014), “na era do conhecimento, a base da excelência 

organizacional passou a ser o elemento humano. A gestão eficaz das pessoas é o 

fator primordial para o sucesso de qualquer organização”. Esse pensamento reforça 



 

a ideia de que o desenvolvimento humano é crucial para a implementação de modelos 

de gestão humanizada, como o adotado pelas APACs. 

Além disso, Falconi (2013) destaca que “a qualidade de uma organização está 

diretamente relacionada à qualidade de sua gestão, e esta depende da capacidade 

de desenvolver e liderar pessoas”. O enfoque na liderança e no desenvolvimento 

humano reforça a importância de práticas de gestão humanizada nas APACs, voltadas 

à transformação pessoal dos apenados. 

A pesquisa visa ainda demonstrar como a metodologia APAC é capaz de 

transformar a vida dos recuperandos, oferecendo um ambiente que favorece a edu-

cação, o trabalho e a convivência social, fatores essenciais para a ressocialização dos 

indivíduos. A implementação dessa metodologia mostra-se uma alternativa promis-

sora para a superação das falhas do sistema penitenciário tradicional, o que torna a 

APAC uma referência nacional e internacional em termos de recuperação e reintegra-

ção de apenados. 

2 GESTÃO HUMANIZADA NO CONTEXTO PRISIONAL 

A gestão humanizada no contexto prisional é uma abordagem inovadora que 

visa transformar o sistema prisional, historicamente marcado pela punição e isola-

mento, em um ambiente de recuperação e reintegração social. Este modelo busca 

não apenas proteger a sociedade, mas também recuperar os apenados, proporcio-

nando-lhes a oportunidade de reintegração social por meio da valorização da digni-

dade humana e da corresponsabilidade. Nas APAC (Associações de Proteção e As-

sistência aos Condenados), a gestão humanizada se destaca pela aplicação de uma 

metodologia que valoriza o ser humano em sua totalidade, promovendo um ambiente 

no qual os apenados são tratados como "recuperandos" e participam ativamente de 

seu processo de recuperação (Ferreira e Ottoboni, 2016).  

2.1 Definição e Princípios da Gestão Humanizada 

A gestão humanizada no sistema prisional distingue-se da abordagem tradici-

onal ao priorizar a reabilitação em vez da simples punição. Esta prática, fundamentada 



 

em princípios de dignidade humana e justiça restaurativa, objetiva reparar os danos 

causados pelo crime e incentivar a reconciliação entre o infrator, a vítima e a comuni-

dade. Nas APAC, essa gestão se materializa por meio de 12 elementos essenciais: a 

participação ativa da comunidade, a corresponsabilidade entre recuperandos, o foco 

no trabalho, a espiritualidade, e a assistência jurídica e à saúde (Ferreira e Ottoboni, 

2016, p. 21). 

A filosofia da gestão humanizada advoga que os apenados, quando tratados 

com respeito, têm a capacidade de transformar suas vidas. Segundo Ferreira e Otto-

boni (2016, p. 33), "ao invés de um ambiente hostil e punitivo, como é o caso no sis-

tema prisional tradicional, as APAC fornecem um espaço em que o recuperando é 

visto como protagonista de seu próprio processo de recuperação". O método humani-

zado inclui não apenas a punição, mas principalmente a recuperação integral do indi-

víduo, visando sua reinserção na sociedade de maneira digna e produtiva (Ferreira e 

Ottoboni, 2016). 

Além disso, a gestão humanizada promove uma visão holística da pena. Ela 

valoriza a educação e o trabalho como pilares fundamentais para a ressocialização, 

com foco na criação de oportunidades que desenvolvam a autoestima e o senso de 

responsabilidade dos apenados. A espiritualidade, embora opcional, é incentivada 

como uma ferramenta para fornecer propósito de vida e resiliência durante o cumpri-

mento da pena (Ferreira e Ottoboni, 2016) 

2.2 Aplicação da Gestão Humanizada nas APAC 

A aplicação prática da gestão humanizada nas APAC tem se mostrado alta-

mente eficaz, refletindo um modelo de sucesso na redução da reincidência criminal. 

Fundada em 1972, a APAC de São José dos Campos foi a primeira a implementar 

essa metodologia, que, com o tempo, foi se expandindo para várias regiões do Brasil 

e outros países (Ferreira e Ottoboni, 2016, p. 45). A organização física e a rotina diária 

nas APAC são estruturadas para fomentar a disciplina, o trabalho e a convivência 

social, com espaços dedicados a atividades educativas, laborais e espirituais (An-

drade, 2016, p. 78). 

Ao contrário das prisões convencionais, onde os presos são meros especta-

dores de sua própria punição, nas APAC os recuperandos participam ativamente na 

gestão das unidades. De acordo com Andrade (2016, p. 92), "os recuperandos são 



 

responsáveis pela manutenção da limpeza, segurança e ordem do local, o que pro-

move um sentimento de responsabilidade e pertencimento". Tal corresponsabilidade 

contribui para o desenvolvimento de habilidades de liderança e autonomia, aspectos 

fundamentais para a reintegração social após o cumprimento da pena. 

A infraestrutura das APAC reflete a filosofia de acolhimento: em vez de celas 

superlotadas e insalubres, os Centros de Reintegração Social (CRS) possuem áreas 

dedicadas ao trabalho, estudo, convivência familiar e atividades espirituais (Ferreira e 

Ottoboni, 2016). Essa estrutura promove a recuperação holística dos recuperandos, 

oferecendo-lhes um ambiente mais humano e propício à transformação pessoal. 

Além disso, a gestão humanizada se apoia no envolvimento da comunidade 

e dos voluntários, que desempenham papéis importantes, desde o suporte espiritual 

até a capacitação profissional. Segundo Andrade (2016), "isso fortalece a reintegração 

social dos apenados, permitindo-lhes desenvolver competências e habilidades que 

facilitam sua reinserção no mercado de trabalho" (p. 102). 

3 METODOLOGIA 

Este estudo adota uma abordagem qualitativa, exploratória e descritiva, com 

o objetivo de analisar a importância da gestão humanizada nas unidades prisionais 

das Associações de Proteção e Assistência aos Condenados (APAC). A metodologia 

foi estruturada em três etapas principais: revisão bibliográfica, coleta de dados e aná-

lise de conteúdo. 

3.1 Revisão Bibliográfica 

A primeira etapa consistiu na revisão de literatura sobre gestão humanizada 

e o modelo APAC. Foram consultadas obras de autores renomados na área, como 

Santos (2018), que discute a humanização das prisões, e Oliveira (2020), que aborda 

a eficácia do modelo APAC na reintegração social dos presos. A revisão bibliográfica 

permitiu a construção de um referencial teórico robusto, fundamentando a análise sub-

sequente. 



 

3.2 Coleta de Dados 

A coleta de dados foi realizada por meio de entrevistas semiestruturadas com 

gestores, funcionários e recuperandos das unidades APAC. As entrevistas foram con-

duzidas seguindo um roteiro previamente elaborado, com perguntas abertas que per-

mitiram explorar as percepções e experiências dos participantes. Além disso, foram 

analisados documentos oficiais das APACs, como relatórios de atividades e estatísti-

cas de reincidência. 

3.3 Análise de Conteúdo 

A análise de conteúdo foi utilizada para interpretar os dados coletados. Se-

gundo Bardin (2016), essa técnica permite a categorização e a interpretação das in-

formações de forma sistemática. Os dados foram organizados em categorias temáti-

cas, como “dignidade humana”, “responsabilidade gradativa” e “reinserção social”. A 

análise buscou identificar padrões e relações entre as práticas de gestão humanizada 

e os resultados obtidos nas unidades APAC. 

3.4 Validação dos Resultados 

Para garantir a validade e a confiabilidade dos resultados, foi adotada a trian-

gulação de dados, conforme recomendado por Denzin (2017). Essa técnica consiste 

na utilização de múltiplas fontes de dados e métodos de análise para corroborar os 

achados do estudo. Além disso, os resultados foram discutidos com especialistas na 

área de gestão prisional e direitos humanos, proporcionando uma visão crítica e apro-

fundada sobre o tema. 

4 AS APAC E O MODELO DE GESTÃO HUMANIZADA  

As Associações de Proteção e Assistência aos Condenados (APAC) desta-

cam-se por sua proposta inovadora de gestão prisional baseada em princípios huma-

nistas e na justiça restaurativa. Em contraste com o modelo prisional tradicional, que 

se fundamenta na punição e no isolamento dos apenados, as APAC oferecem uma 

abordagem voltada à recuperação integral dos indivíduos, promovendo a dignidade 



 

humana e a ressocialização (Ferreira e Ottoboni, 2016). Ao longo dos anos, esse mo-

delo ganhou notoriedade, tanto no Brasil quanto internacionalmente, devido à sua efi-

cácia em reduzir a reincidência criminal e transformar a vida dos apenados (Ottoboni, 

2016). 

4.1 Histórico e Origem das APAC 

O surgimento das APAC remonta ao ano de 1972, na cidade de São José dos 

Campos, em São Paulo. O advogado Mário Ottoboni, juntamente com um grupo de 

voluntários, criou a APAC com o objetivo de oferecer uma alternativa ao sistema pri-

sional convencional, que, além de falhar na ressocialização dos presos, frequente-

mente resultava no agravamento da criminalidade e na reincidência (Ottoboni, 2016). 

O nome "APAC" reflete o compromisso da instituição em proteger e assistir aos con-

denados, oferecendo-lhes uma oportunidade de transformação pessoal e social. 

A filosofia das APAC é influenciada pelos princípios cristãos de amor ao pró-

ximo, perdão e respeito à dignidade humana. Embora esses valores estejam enraiza-

dos na espiritualidade, a metodologia da APAC vai além do aspecto religioso, abran-

gendo práticas que envolvem a educação, o trabalho, a assistência psicológica, jurí-

dica e médica, além da reintegração social dos condenados. Com o tempo, a APAC 

se expandiu para outras regiões do Brasil e para diversos países, sempre respeitando 

as especificidades culturais e legais locais, mas mantendo os princípios centrais da 

metodologia. 

Desde a sua criação, a expansão das APAC tem ocorrido por meio de parce-

rias com o poder público, ONGs e a comunidade local. Em 2009, o modelo ganhou 

ainda mais força por meio da colaboração com a AVSI Brasil e com o apoio financeiro 

da União Europeia, que ajudaram a implementar o projeto "Superando Fronteiras", 

permitindo a expansão do método para outros estados. Essa parceria internacional 

contribuiu para consolidar o modelo das APAC como uma alternativa viável e eficaz 

ao sistema prisional convencional. 



 

4.2 Filosofia das APAC e Diferenciais em Relação ao Sistema Prisional 

Tradicional 

A filosofia das APAC está fundamentada na crença de que "ninguém é irrecu-

perável" e que todos os apenados têm a capacidade de mudança. Este princípio é 

central para o método APAC, que busca promover a transformação individual por meio 

de uma abordagem humanizada. Nas APAC, os presos são chamados de "recuperan-

dos", termo que reflete a visão de que a pena não deve ser punitiva, mas sim um 

processo de recuperação e reintegração social (Ferreira e Ottoboni, 2016). 

As APAC se diferenciam do sistema prisional tradicional em vários aspectos. 

Primeiro, as unidades são geridas de forma colaborativa, sem a presença de agentes 

penitenciários armados, e com o apoio de voluntários e funcionários treinados na me-

todologia APAC. Além disso, os próprios recuperandos são responsáveis pela manu-

tenção da ordem e pela gestão das atividades diárias, como limpeza, organização e 

segurança das unidades. Esse modelo incentiva o desenvolvimento de um senso de 

autonomia e responsabilidade, elementos cruciais para o processo de ressocialização 

Outro aspecto importante é o foco na espiritualidade e no envolvimento da 

família. Embora a participação nas atividades espirituais seja opcional, ela é forte-

mente incentivada como uma forma de proporcionar aos recuperandos uma nova 

perspectiva de vida e propósito. As famílias também são incentivadas a participar ati-

vamente no processo de recuperação, contribuindo para fortalecer os laços afetivos e 

fornecer uma rede de apoio essencial para a reintegração social (Ottoboni, 2016). 

Em contraste com o sistema prisional tradicional, onde os presos enfrentam 

condições muitas vezes degradantes e uma abordagem centrada na punição, o mo-

delo APAC promove um ambiente acolhedor, com foco na educação, no trabalho e na 

assistência psicológica e espiritual. A recuperação nas APAC é vista como um pro-

cesso holístico que integra o desenvolvimento físico, emocional e espiritual do ape-

nado. 



 

5 RESSOCIALIZAÇÃO E REDUÇÃO DA REINCIDÊNCIA CRIMINAL 

A ressocialização é um conceito central no contexto das APAC e desempenha 

um papel fundamental na redução da reincidência criminal. Diferentemente da abor-

dagem puramente punitiva do sistema prisional tradicional, o modelo de gestão huma-

nizada das APAC busca reintegrar os apenados à sociedade, oferecendo-lhes as fer-

ramentas necessárias para reconstruir suas vidas e romper com o ciclo da criminali-

dade. A metodologia APAC tem como base os princípios de dignidade, corresponsa-

bilidade e justiça restaurativa, criando um ambiente propício à transformação pessoal 

dos recuperandos. 

5.1 Conceitos de Ressocialização e sua Importância 

A ressocialização pode ser definida como o processo de reintegrar o indivíduo 

à sociedade, proporcionando-lhe novas habilidades, valores e comportamentos que 

favoreçam sua adaptação ao convívio social. No modelo das APAC, a ressocialização 

é vista como um processo holístico, que abrange não apenas a mudança de compor-

tamento, mas também a transformação da mentalidade e da percepção de si mesmo. 

Os recuperandos são incentivados a refletir sobre seus erros, a assumir responsabili-

dades e a desenvolver um novo propósito de vida. Essa abordagem, que envolve as-

pectos educacionais, laborais, espirituais e familiares, se estende para além do ambi-

ente prisional, garantindo o suporte necessário para a reintegração social dos apena-

dos. 

A importância da ressocialização é amplamente reconhecida na literatura aca-

dêmica, que aponta a sua associação com a redução das taxas de reincidência. De 

acordo com o Livro APAC – A face humana da prisão, os programas que promovem 

a reabilitação e a inclusão social dos apenados são fundamentais para romper o ciclo 

de criminalidade, fornecendo uma alternativa viável ao modelo punitivo. Estudos mos-

tram que os internos que participam de programas educacionais e laborais têm maio-

res chances de reintegração e menores taxas de reincidência. 



 

5.2 O Impacto da Gestão Humanizada na Reincidência Criminal 

Os dados das APAC indicam que as taxas de reincidência entre os recupe-

randos variam entre 8% e 20%, contrastando significativamente com os índices de 

reincidência do sistema prisional tradicional, que podem ultrapassar os 70%. Essa 

diferença significativa se deve à abordagem integrativa da gestão humanizada, que 

proporciona aos apenados não apenas educação e trabalho, mas também apoio psi-

cológico e espiritual, além do envolvimento ativo da família no processo de recupera-

ção. 

A educação e o trabalho são considerados pilares essenciais do método 

APAC, sendo fundamentais para o desenvolvimento da autoestima e para a constru-

ção de novas perspectivas de vida para os apenados. A inclusão de atividades edu-

cativas, como aulas de alfabetização e cursos técnicos, permite que os recuperandos 

adquiram novas habilidades, aumentando suas chances de reintegração ao mercado 

de trabalho após o cumprimento da pena. Por outro lado, o trabalho, além de contribuir 

para a remição de pena, oferece aos apenados uma rotina disciplinada e produtiva, 

fundamental para o sucesso de sua ressocialização. 

A gestão humanizada das APAC também se destaca pelo apoio espiritual, 

que, embora opcional, é incentivado como parte do processo de transformação pes-

soal. As atividades espirituais, como a Jornada de Libertação com Cristo, proporcio-

nam momentos de reflexão e reconciliação, considerados marcos importantes na re-

cuperação dos apenados. 

Além do impacto positivo na vida dos recuperandos, o modelo APAC também 

gera benefícios para a sociedade como um todo. Ao reduzir a reincidência, as APAC 

contribuem para a diminuição dos custos com o sistema prisional e para a melhoria 

da segurança pública. 

6 COMPARAÇÃO ENTRE A GESTÃO HUMANIZADA NAS APAC E O SISTEMA 

PRISIONAL TRADICIONAL 

O sistema prisional brasileiro é frequentemente criticado por suas condições 

de superlotação, falta de infraestrutura adequada e ineficiência no processo de resso-

cialização. Por outro lado, o modelo de gestão humanizada implementado nas APAC 



 

oferece uma alternativa inovadora, que busca não apenas a punição, mas a recupe-

ração do apenado. Esta seção analisa as principais diferenças entre a gestão tradici-

onal e a gestão humanizada nas APAC, comparando as estruturas e os resultados em 

termos de ressocialização. 

6.1 Diferenças Estruturais e Filosóficas 

No sistema prisional tradicional, o enfoque é predominantemente punitivo, 

com o objetivo de afastar o condenado da sociedade e garantir sua segurança. As 

prisões são mantidas sob um rígido controle por agentes penitenciários, em ambientes 

marcados pela superlotação e condições insalubres. O processo de ressocialização é 

muitas vezes negligenciado, e os apenados, em sua maioria, permanecem ociosos, 

sem atividades educativas ou laborais que contribuam para sua reintegração social. 

Por outro lado, as APAC se destacam por sua filosofia de corresponsabili-

dade, onde os próprios apenados, chamados de recuperandos, são responsáveis pela 

manutenção da disciplina e da ordem nas unidades. Ao invés de serem controlados 

por agentes penitenciários armados, os recuperandos assumem tarefas que vão 

desde a limpeza até a gestão de atividades internas. Segundo a Lei de Execução 

Penal de 1984, o Estado deve promover condições para a reintegração social do ape-

nado, princípio que é seguido de forma mais eficaz pelas APAC, ao prover um ambi-

ente de recuperação humana. 

Além disso, o ambiente nas APAC é projetado para ser mais acolhedor. As 

unidades possuem espaços para educação, trabalho, atividades religiosas e convi-

vência familiar, em contraste com as prisões tradicionais, onde os presos muitas vezes 

ficam confinados em celas superlotadas e sem condições adequadas. Essas diferen-

ças estruturais contribuem para que o processo de recuperação seja mais eficaz nas 

APAC, ao promover a dignidade e o respeito ao ser humano. 

6.2 Resultados em Termos de Ressocialização e Reintegração Social 

Os resultados das APAC em termos de ressocialização são significativamente 

mais positivos quando comparados ao sistema prisional tradicional. De acordo com o 

Livro APAC – A face humana da prisão, as taxas de reincidência nas APAC variam 

entre 8% e 20%, enquanto no sistema tradicional essas taxas podem chegar a 70%. 



 

Isso reflete a eficácia do método de gestão humanizada, que valoriza a educação, o 

trabalho e o apoio familiar como pilares fundamentais para a transformação do ape-

nado. 

Nas APAC, o trabalho é utilizado não apenas como uma forma de remição de 

pena, mas como um mecanismo de dignificação do recuperando. A educação é igual-

mente importante, com programas de alfabetização e cursos técnicos que preparam 

os apenados para sua reintegração no mercado de trabalho após o cumprimento da 

pena. Esses elementos contribuem para uma recuperação mais eficaz e uma redução 

significativa da reincidência, em comparação ao modelo prisional tradicional, que mui-

tas vezes não oferece essas oportunidades aos apenados. 

O envolvimento da comunidade e dos voluntários no processo de recuperação 

também é um diferencial importante das APAC. Essa colaboração não apenas forta-

lece o laço entre os apenados e a sociedade, mas também cria uma rede de apoio 

que se estende para além dos muros das unidades, facilitando a reintegração dos 

recuperandos. 

7 O PAPEL DO TRABALHO E DA EDUCAÇÃO NAS APAC 

O modelo de gestão humanizada adotado nas APAC reconhece o trabalho e 

a educação como pilares fundamentais para a ressocialização dos apenados. Esses 

elementos são essenciais para proporcionar as ferramentas necessárias para que os 

recuperandos possam reintegrar-se à sociedade, capacitando-os a desenvolver habi-

lidades que lhes permitirão uma nova perspectiva de vida. No contexto das APAC, 

tanto o trabalho quanto a educação são estruturados de forma a criar uma rotina dis-

ciplinada, proporcionando ao recuperando um ambiente mais favorável à sua trans-

formação. 

7.1 A Educação como Pilar da Ressocialização 

Nas APAC, a educação é tratada como um direito essencial, indo além da 

simples alfabetização. O programa educacional inclui cursos formais em parceria com 

instituições de ensino, oferecendo aos apenados a oportunidade de se qualificarem 

tanto no ensino fundamental e médio quanto em cursos técnicos e profissionalizantes



 

. Esta educação contínua visa capacitar os recuperandos, preparando-os para o mer-

cado de trabalho e para o exercício da cidadania plena. 

De acordo com a Lei de Execução Penal (Lei n.º 7.210/1984), a educação 

deve ser um dos instrumentos de reabilitação social, promovendo o desenvolvimento 

intelectual e pessoal dos apenados. Nas APAC, essa premissa é respeitada e apro-

fundada, com atividades educacionais que estimulam não apenas o aprendizado aca-

dêmico, mas também o desenvolvimento de valores que auxiliam na transformação 

do indivíduo. A inclusão de atividades culturais, como teatro e música, também com-

plementa o processo de ressocialização, fortalecendo a autoestima e a identidade dos 

recuperandos. 

Estudos indicam que o impacto da educação na redução das taxas de reinci-

dência é significativo. Ao oferecer aos apenados uma oportunidade de reconstruir 

suas vidas por meio da aquisição de conhecimento, as APAC contribuem diretamente 

para a redução das chances de retorno ao crime. 

7.2 O Trabalho como Ferramenta de Reintegração Social e Psicológica 

O trabalho nas APAC desempenha um papel duplo: além de remir a pena, 

também atua como um meio de reintegração social e psicológica dos apenados. Dife-

rente do sistema prisional tradicional, onde o trabalho é limitado e raramente estimu-

lado, as APAC oferecem uma variedade de atividades laborais que são estruturadas 

para desenvolver competências profissionais nos recuperandos. 

As atividades laborais nas APAC variam desde a produção artesanal até a 

participação em processos industriais, e são desenvolvidas em parcerias com empre-

sas locais, o que amplia as oportunidades de empregabilidade dos recuperandos após 

o cumprimento da pena. Essa prática não apenas ocupa o tempo dos apenados, mas 

oferece a eles uma oportunidade de se preparar para o mercado de trabalho, o que é 

fundamental para sua reinserção social. 

Além disso, o trabalho nas APAC é integrado a cursos de capacitação, permi-

tindo que os recuperandos desenvolvam habilidades que vão além do ambiente prisi-

onal. O aprendizado contínuo, aliado à prática laboral, oferece aos apenados uma 

estrutura disciplinada que reduz a ansiedade e o estresse associados ao encarcera-

mento. 



 

O trabalho também possui um impacto psicológico positivo, contribuindo para 

a recuperação emocional dos apenados. Ao oferecer um senso de propósito e res-

ponsabilidade, o trabalho nas APAC ajuda a construir uma nova identidade para os 

recuperandos, rompendo com o estigma associado ao encarceramento e preparando-

os para enfrentar os desafios de uma vida fora das unidades prisionais. 

8 DESAFIOS E POTENCIALIDADES DA GESTÃO HUMANIZADA NAS APAC 

O modelo de gestão humanizada praticado nas APAC tem mostrado resulta-

dos expressivos em termos de ressocialização e reintegração dos apenados. No en-

tanto, esse modelo ainda enfrenta desafios que precisam ser superados para garantir 

sua consolidação e expansão em todo o sistema prisional brasileiro. Esta seção exa-

mina os principais desafios e as potencialidades do modelo APAC, tanto no âmbito 

nacional quanto internacional. 

8.1 Desafios Enfrentados na Implementação da Gestão Humanizada 

Um dos maiores desafios para a implementação da gestão humanizada nas 

APAC é a resistência cultural, tanto no sistema prisional tradicional quanto na socie-

dade. O modelo punitivo, amplamente utilizado nas prisões, é profundamente enrai-

zado em uma cultura de repressão e exclusão, o que torna difícil a aceitação de abor-

dagens que priorizam a recuperação e a dignidade humana (Ferreira e Ottoboni, 2016)

. Essa resistência também é percebida entre os próprios profissionais do sistema pri-

sional, que muitas vezes veem o método APAC com ceticismo, dada sua ênfase em 

princípios de corresponsabilidade e humanização. 

Além disso, as APAC dependem fortemente do apoio de voluntários e da so-

ciedade civil para manter suas atividades. Esse envolvimento é crucial para a execu-

ção do modelo, uma vez que as atividades educacionais, laborais e espirituais ofere-

cidas nas APAC muitas vezes contam com o trabalho voluntário. A falta de recursos, 

no entanto, pode limitar a capacidade de expansão e a continuidade das atividades, 

especialmente em regiões onde o apoio da comunidade é insuficiente. 



 

Outro desafio é a superlotação. Embora o modelo APAC busque oferecer con-

dições dignas aos recuperandos, a demanda por vagas supera a capacidade das uni-

dades existentes. Isso gera uma pressão sobre o sistema e pode comprometer a qua-

lidade do atendimento e o acompanhamento dos apenados durante o processo de 

recuperação. 

8.2 O Potencial Transformador do Modelo APAC para o Sistema Prisional 

Brasileiro 

Apesar dos desafios, o modelo APAC apresenta um potencial transformador 

para o sistema prisional brasileiro, especialmente no que se refere à redução da rein-

cidência e à promoção da justiça restaurativa. Os dados indicam que as taxas de rein-

cidência nas APAC variam de 8% a 20%, enquanto no sistema prisional convencional 

essas taxas podem ultrapassar 70%. Esse resultado demonstra a eficácia do modelo 

em oferecer aos apenados oportunidades reais de transformação e reintegração so-

cial. 

A gestão humanizada nas APAC também contribui para a formação de uma 

nova cultura de respeito e dignidade no ambiente prisional. Ao envolver a comunidade, 

a família e os próprios recuperandos no processo de gestão das unidades, o modelo 

promove uma mudança na percepção sobre os apenados, incentivando a empatia e 

a corresponsabilidade. Essa abordagem é fundamental para criar um ambiente de 

recuperação que valorize o ser humano em sua totalidade, rompendo com o estigma 

associado ao encarceramento. 

Além disso, o envolvimento das APAC em iniciativas de educação e trabalho 

tem se mostrado essencial para a recuperação dos apenados. O modelo permite que 

os recuperandos adquiram novas habilidades e se preparem para a vida após o cum-

primento da pena, o que reduz as chances de retorno ao crime. A integração dessas 

atividades com o apoio psicológico e espiritual completa o ciclo de recuperação, ofe-

recendo aos apenados uma oportunidade de se reconciliarem consigo mesmos, com 

suas famílias e com a sociedade. 

O sucesso das APAC também oferece lições valiosas para a formulação de 

políticas públicas voltadas para a segurança e a justiça social. Ao priorizar a recupe-



 

ração em vez da punição, o modelo APAC se alinha aos princípios da justiça restau-

rativa, que visa não apenas a proteção da sociedade, mas também a reparação dos 

danos causados pelo crime e a reintegração do infrator. 

CONCLUSÃO 

A gestão humanizada nas Associações de Proteção e Assistência aos Con-

denados (APAC) apresenta-se como uma alternativa eficaz ao sistema prisional tradi-

cional, contribuindo significativamente para a ressocialização dos apenados e a redu-

ção das taxas de reincidência. Este estudo demonstrou que o modelo APAC é capaz 

de transformar a vida dos recuperandos, oferecendo-lhes uma nova perspectiva de 

vida, baseada na dignidade humana, na corresponsabilidade e na justiça restaurativa 

(Ferreira e Ottoboni, 2016, p. 22). 

Com base na Lei de Execução Penal de 1984, que defende a reintegração 

social dos condenados, as APAC utilizam a educação e o trabalho como pilares fun-

damentais para promover a recuperação dos apenados. A educação, além de ser um 

direito garantido por lei, é essencial para o desenvolvimento intelectual e pessoal dos 

recuperandos, preparando-os para o mercado de trabalho e para o exercício da cida-

dania (Brasil, 1984). Da mesma forma, o trabalho nas APAC vai além de uma mera 

atividade laboral, oferecendo ao apenado uma forma de remição de pena e uma opor-

tunidade de reconstrução pessoal e profissional (Ferreira e Ottoboni, 2016, p. 40). 

Os dados sobre a reincidência criminal demonstram a eficácia do modelo. En-

quanto nas APAC as taxas de reincidência variam entre 8% e 20%, no sistema prisi-

onal tradicional elas podem ultrapassar os 70%, o que reflete a importância de um 

enfoque mais humanizado no tratamento dos apenados (Andrade, 2016, p. 78). Este 

impacto positivo é reforçado pelo envolvimento da comunidade e pela participação 

ativa dos recuperandos na gestão das unidades prisionais, o que fortalece o senso de 

responsabilidade e promove uma transformação completa do indivíduo (Ottoboni, 

2016, p. 53). 

O modelo APAC também apresenta desafios, como a superlotação em algu-

mas unidades e a dependência de voluntários e de recursos externos para a manu-

tenção das atividades. Contudo, os resultados observados até o momento sugerem 

que, com o apoio adequado de políticas públicas e a expansão da metodologia para 



 

outras unidades, é possível superar esses obstáculos e consolidar o modelo como 

uma alternativa viável ao sistema prisional tradicional (Andrade, 2016, p. 102). 

Portanto, conclui-se que a gestão humanizada nas APAC, ao valorizar a dig-

nidade e a corresponsabilidade, contribui para a reintegração social dos apenados. A 

abordagem centrada na justiça restaurativa e na transformação pessoal dos recupe-

randos demonstra que o modelo é capaz de reduzir a reincidência criminal, além de 

proporcionar benefícios diretos à sociedade, como a redução dos custos associados 

ao sistema prisional e a melhoria da segurança pública (Ferreira e Ottoboni, 2016, p. 

60). 

Com base nas conclusões obtidas, é possível elaborar algumas recomenda-

ções para a formulação de políticas públicas que apoiem a expansão e a consolidação 

das APAC e de práticas de gestão humanizada no sistema prisional: 

1. Ampliação do Modelo APAC: É fundamental que o governo e as instituições 

de justiça promovam a expansão do modelo APAC para outros estados e 

municípios. Isso pode ser alcançado por meio de parcerias entre os setores 

público e privado, bem como com organizações não governamentais. 

2. Investimento em Capacitação: A capacitação contínua dos profissionais 

envolvidos na gestão das APAC deve ser priorizada. Programas de formação 

que abordem a gestão humanizada e a justiça restaurativa são essenciais para 

garantir a qualidade do atendimento e a aplicação consistente dos princípios 

do modelo. 

3. Fortalecimento das Parcerias: É importante fomentar parcerias com 

instituições educacionais, empresas e a sociedade civil para garantir recursos 

e apoio às atividades de educação e trabalho nas APAC. Essas colaborações 

são cruciais para a sustentabilidade do modelo e para o sucesso dos 

programas de reintegração. 

4. Promoção de Campanhas de Conscientização: Campanhas de 

conscientização sobre os benefícios da gestão humanizada e da 

ressocialização dos apenados devem ser desenvolvidas para combater o 

estigma associado ao encarceramento. A mudança na percepção pública é 

fundamental para facilitar a reintegração dos ex-apenados e para promover 

uma cultura de empatia e solidariedade. 



 

5. Apoio à Pesquisa e Avaliação: A realização de pesquisas contínuas sobre o 

impacto das APAC e a gestão humanizada no sistema prisional deve ser 

incentivada. A coleta de dados sobre taxas de reincidência, reintegração social 

e bem-estar dos recuperandos pode fornecer informações valiosas para a 

melhoria do modelo e para a formulação de políticas públicas. 

Este estudo contribuiu para a compreensão da importância da gestão huma-

nizada nas unidades prisionais e para a promoção de práticas que priorizem a digni-

dade e a recuperação dos apenados. Ao evidenciar os resultados positivos obtidos 

pelas APAC, a pesquisa reafirma a viabilidade de abordagens alternativas ao sistema 

prisional tradicional, oferecendo uma perspectiva otimista para o futuro da justiça pe-

nal no Brasil. 

Além disso, a pesquisa reforça a ideia de que a mudança no sistema prisional 

não depende apenas de reformas legislativas, mas também de uma transformação 

cultural que valorize a recuperação e a reintegração dos apenados. Esse entendi-

mento é crucial para o desenvolvimento de um sistema de justiça mais justo e humano. 

Sugestões para Pesquisas Futuras 

As pesquisas futuras podem explorar diversas áreas relacionadas ao modelo APAC e 

à gestão humanizada no sistema prisional. Algumas sugestões incluem: 

1. Análise de Longo Prazo: Investigar os resultados a longo prazo da 

reintegração dos recuperandos nas APAC, avaliando a sustentabilidade de sua 

reintegração social e econômica após a liberação. 

2. Comparação Internacional: Comparar o modelo APAC com práticas de 

gestão humanizada em outros países, identificando melhores práticas que 

podem ser adaptadas ao contexto brasileiro. 

3. Impacto da Espiritualidade: Examinar o papel da espiritualidade nas APAC e 

sua influência na recuperação e na mudança de comportamento dos apenados, 

contribuindo para a compreensão das dimensões emocionais da reabilitação. 



 

4. Análise da Comunidade: Estudar como a participação da comunidade nas 

atividades das APAC afeta a percepção pública sobre os apenados e contribui 

para a redução do estigma associado ao encarceramento. 

5. Políticas de Inclusão: Pesquisar políticas de inclusão social voltadas para ex-

apenados, identificando barreiras e facilitadores para sua reintegração na 

sociedade. 

A gestão humanizada nas APAC representa um caminho promissor para a 

transformação do sistema prisional brasileiro. Ao priorizar a dignidade, a educação e 

o trabalho, o modelo APAC demonstra que é possível oferecer uma alternativa eficaz 

à abordagem punitiva do sistema tradicional. A pesquisa e a prática devem continuar 

a se desenvolver nesse sentido, promovendo uma cultura de recuperação e reintegra-

ção que beneficie não apenas os apenados, mas toda a sociedade. 
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